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 Manchetes do Estadão: (9/12/16 ) “Kirk Douglas vira centenário celebrando a vida”; 

subtítulo: “Astro que completa 100 anos nesta sexta, 9, credita a longevidade à mulher com 

quem vive há 63 anos”; (19/12/16) Zsa Zsa Gabor – 1917-2016 – “Morre, aos 99 anos, a 

lendária atriz de Hollywood”; subtítulo: “A artista e socialite húngara colecionou maridos 

milionários; no cinema, destacou-se em filmes como ‘Moulin Rouge’ e ‘A Marca da 

Maldade’; (21/12/16) Michele Morgan – 1920-2016 – “E os mais belos olhos se fecharam 

para sempre”; subtítulo: Morre aos 96 anos a grande estrela francesa que, nas décadas de 1940 

e 50, era celebrada por seu olhar; ela foi a primeira vencedora de Cannes”. 

 

 Na data dos cem anos de Kirk Douglas, seu filho e também ator Michel Douglas e a 

mulher deste, a atriz Catherine Zeta Jones, ofereceriam, em Hollywood, recepção 

comemorativa para 200 convidados. 

 

 Zsa Zsa e suas belas irmãs, segundo L. C. Merten, no Estadão citado, “saíram do 

Império Austro-húngaro para a conquista da América”. Após alguns detalhes sobre Zsa Zsa – 

“a mais bem sucedida” – talvez um recorde: “foram nove casamentos”, - os de Zsa Zsa -  

“quase sempre com homens riquíssimos, sete divórcios e uma anulação”.  

 

 Quanto à Michele Morgan, L. C. Merten, no mesmo Estadão relembra os filmes 

“Gribouille”, de Marc Allégret; “Quai des Brumes”, com diálogos de Jaques Prévert, “poeta 

parceiro do diretor Carné”. Durante a 2ª guerra, em Hollywood, Michele fez filmes de 

prestígio como “Joana de Paris”, de Robert Stevenson e “Passagem para Marselha”, de 

Michael Curtiz, com Humphrey Bogart. Voltando à Europa, fez “O Ídolo Caído”, de Carol 

Reed, baseado no romance de Graham Greene; “Fabíola”, de A. Blasetti e “As grandes 

Manobras”, de René Clair. A nouvelle vague, por identificá-la com o tal cinema de qualidade, 

não soube ou não quis valorizá-la. Ela ainda faria filme importante antes do último, de 

Lelouch. 

 

 Kirk Douglas, ainda segundo Merten, teve extensa carreira: foi Ulisses, para Camerini; 

Van Gogh, para Minelli; Doc Holiday, para Sturges; Spartacus, para Kubrick; trabalhou em 

Fuga ao Passado, de Tourneur; “O Invencível”, de Robson; “Quem é o Infiel”, de 

Mankiewicz; “A Montanha dos Sete Abutres”, de Wilder; “Assim estava escrito”, “A cidade 

dos Desiludidos” e “Sede de Viver”, de Minelli, entre outros do mesmo nível. 

 

 Costumo consultar, além do Google e jornais, entre outros, o volume “1000 que 

fizeram 100 Anos de Cinema” (São Paulo : Ed. Três, 1995). Ausentes os nomes de Gabor e 

Morgan, presentes Kirk Douglas e seu citado filho. Termino com o trecho final desses 1000, 

na p. 73, sobre Kirk Douglas: “Recuperou o escritor Dalton Trumbo, que havia sido banido 

pelo Comitê da Atividades Antiamericanas, com Spartacus (60), do qual foi produtor 

executivo. Defensor incessante de inúmeras causas, recebeu a mais alta condecoração civil 

dos Estados Unidos, a Presidential Medal of Freedom.” 


